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Resumo 
O Syzygium aromaticum, conhecido como cravo-da-índia, é utilizado na medicina 
popular por conter propriedades analgésicas, anti-inflamatórias, anestésicas entre 
outras. A Artemisia dracunculus, conhecida por estragão, é outra planta medicinal 
com efeitos sedativos, anestésicos e anti-ansiedade. A lidocaína e a articaína são 
anestésicos locais com mecanismo de ação envolvendo bloqueio dos canais de 
sódio e potássio na propagação do impulso nervoso. Foram utilizados anelídeos 
(Amynthas gracilis) para a realização dos testes, sendo eles a placa quente e o 
campo aberto (open-field). Para ambos os testes, as minhocas foram tratadas com 
soro a 0,9%, articaína 4%, prilocaína 3%, extrato hidroalcoólico, e efusão e infusão 
de ambas as plantas. A partir dos dados obtidos evidencia que as minhocas se 
comportaram de forma semelhante em relação aos anestésicos quando submetidos 
aos extratos obtidos com o cravo-da-índia, o extrato hidroalcóolico do estragão e o 
extrato de efusão do estragão, e apresentam comportamento contrário quando 
submetidos aos extratos obtidos com o estragão na forma de infusão. Porém, 
devem-se fazer mais estudos para verificar se o álcool utilizado nos extratos 
hidroalcóolicos pôde ter influência nos resultados. 

 
Introdução 
Conhecido como cravo-da-índia, é muito utilizado na culinária e como planta 
medicinal. As partes que são usadas são os botões florais. Seu óleo essencial 
contém como principal constituinte o eugenol (MAZZAFERA, 2003). Seu uso na 
medicina alternativa é muito difundido por conter propriedades antissépticas, 
cicatrizantes, antifúngicas, antibacterianas, analgésicas, anti-inflamatórias, 
anestésicas e inibidor da agregação plaquetária (ALONSO et al., 1998). Seu nome 
científico é Syzygium aromaticum. Essa planta é utilizada na agropecuária como 
anestésico e calmante em peixes de transporte (OLIVEIRA et al., 2009). O estragão 
(Artemisia dracunculus) é outra planta medicinal, sendo utilizadas suas fohas, com 
efeitos sedativos, anestésicos e anti-ansiedade. Seu óleo essencial é o estragol, 
composto de eugenol, flavanóides, vitamina C, entre outros (KORDALI et al., 2005). 

A lidocaína é um dos anestésicos locais mais utilizados, sendo 
considerado padrão-ouro da Odontologia. (CARVALHO et al., 2013). Esse 
anestésico é classificado no grupo das aminas, sendo mais estáveis  e de duração 
de ação mais prolongada em relação ao grupo dos ésteres (SOARES et al., 2006). 
Outro anestésico local do grupo das aminas é a articaína. Por conter um anel 
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tiofênico, sofre biotransformação por hidrólise plasmática e tecidual (OERTER et al., 
1997), diferentemente das outras anestesias do grupo amida que sofrem 
biotransformação no fígado. Por essa biotransformação tanto plasmática quanto no 
fígado, apresenta baixa toxicidade, sendo imediatamente metabolizado após sua 
introdução no organismo (SCHERTZER, 2000). 

 

Materiais e Métodos 
Tanto a Syzygium aromaticum quanto a Artemisia dracunculus foram 

utilizadas na forma seca, sendo que da primeira foram utilizadas os seus botões 
florais e a segunda as folhas. Para o preparo das amostras do material vegetal da 
Syzygium aromaticum foi-se utilizado 9 gramas do material. Para o teste com infusão 
foi adicionado à xícara 250 ml de água fervendo (100ºC). Esperou-se o conteúdo 
esfriar para administrar na minhoca. Para o teste de efusão foi adicionado 250 ml de 
água na temperatura ambiente (25ºC), e esperou-se 24 horas para o conteúdo ser 
administrado na minhoca. 

Para o preparo do extrato hidroalcoólico de Syzygium aromaticum e Artemisia 
dracunculus utilizou-se 100 gramas de partes aéreas e 2 litros de álcool etílico a 
95%, adicionados em um frasco de vidro protegido da luz e à temperatura ambiente, 
procedendo-se a maceração por 15 dias, com agitação duas vezes ao dia durante 1 
minuto. Após esse período, foi feita a filtração e a concentração do extrato em 
evaporador rotatório, para depois realização dos testes em anelídeos (CARRETO, 
2007; SILVA et al., 2005). O material utilizado para o grupo do controle negativo foi a 
solução fisiológica 0,9%, e para o grupo do controle positivo foi a articaína 4% e a 
prilocaína 3%. 

Foi utilizado o teste de campo aberto (open-field) e placa quente para análise 
locomotora das minhocas. Em ambos os testes a atividade da Amynthas gracilis foi 
analisado no tempo de 2 minutos. Para cada um desses materiais e testes foram 
selecionadas 5 minhocas, sendo administradas 2 ml do material selecionado em 
cada minhoca, e aguardou-se um tempo de 2 minutos para então realizar-se os 
testes. Para a confecção da composteira, foram utilizados baldes, dispostos um 
sobre o outro. 

 

Resultados e Discussão 
No teste de campo aberto com soro a 0,9%, as minhocas, em média, se 
movimentaram cerca de 280 cm. Por se tratar de um branco, não houve mudança 
significativa no comportamento das minhocas. O mesmo pode se dizer no teste de 
placa quente, no qual as minhocas saltaram e percebeu-se o desconforto quando 
colocadas na placa quente, com média aproximada de 24,6 contrações. 

Com a articaína, no teste de campo aberto, em média, as minhocas se 
movimentaram 10 cm. Contudo, a minhoca apresentou movimentações lentas no 
corpo. No teste de placa quente, em média apresentaram 0,4 contrações. Algumas 
não conseguiram saltar, evidenciando leves a moderados movimentos durante os 10 
primeiros segundos na placa quente. Com a prilocaína, no teste de campo aberto, 
em média, as minhocas se movimentaram 12,5 cm, porém movimentaram muito 
lentamente uma das extremidades do corpo, permanecendo inerte o resto. No teste 
de placa quente elas não conseguiram saltar, fazendo leves movimentos durante os 
10 primeiros segundos e depois permanecendo inerte. 

No teste de infusão com o cravo-da-índia, no campo aberto, em média as 
minhocas se movimentaram 100 cm. Na placa quente as minhocas apresentaram 



 

 

 

movimentos lentos, porém nenhuma conseguiu saltar efetivamente. No teste de 
efusão com o cravo-da-índia, no campo aberto, em média as minhocas se 
movimentaram 70 cm. No teste da placa quente apresentaram, em média, 12,5 
contrações. No teste de infusão com o estragão, no campo aberto, em média as 
minhocas se movimentaram 305 cm, e no teste da placa quente apresentaram, em 
média, 34,8 contrações. No teste de efusão com o estragão, no campo aberto, em 
média as minhocas se movimentaram 140 cm, e no teste da placa quente 
apresentaram, em média, 19,2 contrações. Nos testes realizados com os extratos 
hidroalcóolicos (sem diluições), os resultados para ambas as plantas em ambos os 
testes foram 0 cm percorridos e 0 contrações, respectivamente. Porém, com o 
extrato de estragão a minhoca apresentou movimentações lentas. 

 

Conclusões 

A partir dos dados obtidos evidencia que as minhocas se comportaram de forma 
semelhante em relação aos anestésicos quando submetidos aos extratos obtidos 
com o cravo-da-índia, o extrato hidroalcóolico do estragão e o extrato de efusão do 
estragão, e apresentam comportamento contrário quando submetidos aos extratos 
obtidos com o estragão na forma de infusão. Porém, devem-se fazer mais estudos 
para verificar se o álcool usado nos extratos hidroalcóolicos pôde ter influência nos 
resultados. 
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